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Quarta-feira  

Sindsep/MA participa de atividades em Brasília 

O Sindsep/MA através do 
diretor da Secretaria de Assun-
tos Jurídicos e Institucionais, 
José Figueiredo, que também é 
membro da Secretaria de Fi-
nanças da Condsef, está em 
Brasília para compor uma 
agenda com várias atividades 
em prol dos servidores públicos 
federais, que vem reunindo tra-
balhadores de todas as partes 
do Brasil. 

Ontem e hoje, 27, houve-
ram manifestações em frente ao 
prédio do Ministério da Econo-
mia. 

No dia de ontem, 26, os 
servidores tiveram uma pauta 
com o deputado federal Mauro 
Nazif, autor da PEC 101/19, que 
tem como finalidade a conces-
são de Plano de Saúde para os 
servidores da ex-sucam conta-
minados por manuseio de inseti-
cidas como Dicloro-Difenil-

Tricloroetano (DDT) no exercí-
cio de suas atividades profissio-
nais. 

Na oportunidade o Depu-
tado falou sobre a necessidade 
do fortalecimento dos sindicatos 
e da Condsef como entidades 
representativas dos trabalhado-
res. 

Segundo ele, é através da 
luta e engajamento dessas enti-
dades que as pautas dos traba-
lhadores conseguem protagonis-
mo. Ainda segundo suas pala-
vras, os sindicatos e a Condsef 
estão tendo papéis importantes 
na discussão e futura aprovação 
da PEC 101/19.  
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Servidores fazem atos e paralisação de 24h, nes-
ta quinta, por reajuste de 19,99% 

Servidoras e servidores 
públicos federais, que lutam por 
reajuste salarial emergencial de 
19,99% que, pelo menos, recom-
ponha as perdas acumuladas nos 
últimos anos, realizam nesta 
quinta-feira (28), Dia Nacional 
de Luta, atos, mobilizações e 
paralisação de 24h em diversas 
cidades do país. 

A data faz parte da Jornada 
de Lutas que começou na última 
segunda-feira (25) e vai até o dia 
29 de abril. Nestas terça e quarta-
feiras, dias 26 e 27, a categoria 
faz vigília em frente ao Ministé-
rio da Economia (bloco P), das 
11h às 13h. 

Em Brasília, onde são es-
peradas cerca de 10 mil pessoas 
nas manifestações que devem 
ocorrer na Esplanada dos Minis-
térios, será realizada uma marcha 
dos servidores, com concentra-
ção às 9h, no Espaço do Servidor 
(entre os blocos C e D - Esplana-
da dos Ministérios). 

A categoria pressiona o 
governo de Jair Bolsonaro (PL) a 
montar uma mesa de negociação, 
mas a equipe do presidente se 
recusa a receber os representan-
tes dos trabalhadores e das traba-
lhadoras para negociar. Sem de-
bater as reivindicações, o gover-
no anunciou um reajuste de ape-
nas 5%, percentual que não re-
põe sequer os últimos doze me-
ses de inflação. 

Em março, o Índice Naci-
onal de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA), calculado pelo 
Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE), disparou e 
registrou a maior alta desde a 

criação do Real há 28 anos. A alta 
acumulada nos últimos 12 meses 
(março de 2021 a março de 2022), 
é de 11,30%. 

Já o Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor (INPC), usado 
nas correções salariais, registrou 
em março a maior variação para o 
mês desde 1994 e acumula alta de 
11,73% nos últimos 12 meses. 

A reação dos servidores é 
pressionar por meio de greve, co-
mo é o caso dos trabalhadores do 
Instituto Nacional do Seguro Soci-
al (INSS) parados desde o dia 23 
de março e do funcionalismo da 
educação básica federal, associa-
dos ao Sindicato Nacional dos Ser-

vidores Federais da Educação 
Básica, Profissional e Tecnológi-
ca (Sinasefe) que parou no últi-
mo dia 16, e dos servidores de 
17 unidades da Federação do 
Ministério do Trabalho e Empre-
go, em greve, desde a semana 
passada. 

As categorias representa-
das pelo Fórum das Entidades 
Nacionais dos Servidores Públi-
cos Federais (Fonasefe) exigem 
do governo uma proposta oficial, 
detalhada, que atenda igualmente 
ativos e aposentados e que avan-
ce verdadeiramente contra as 
perdas inflacionárias. 

Fonte: Condsef 


